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Gerenciamento da Manutenção





RESUMO





O gerenciamento da manutenção é a otimização da manutenção tendo como base a coleta e análise de dados dos equipamentos e processos, de modo a buscar o melhor controle de seus equipamentos atendendo cada vez mais a produção. Por isso o sucesso de um gerenciamento começa com um histórico confiável e uma coleta de dados eficiente, que  possua informações necessárias, de forma ordenada e sucinta.


Esse gerenciamento tem se mostrado nos últimos anos, uma das formas mais eficientes de redução de custos e aumento da produtividade das empresas de um modo geral. Junto a essa nova era de gerenciamento, tem surgido no mercado, diversos softwares de gestão e gerenciamento da manutenção que prometem cada vez mais controles e  preços cada vez mais competitivos, contudo os preços ainda são consideráveis, e muita das vezes os softwares não nos atendem de maneira eficaz, devido as exigências contínuas das empresas, a política das mesma, os tipos de configurações dos softwares e principalmente devido à falta de históricos confiáveis que levem aos campos corretos de controle.


A Ferteco possui um software integrado que atende a toda empresa, porém o mesmo peca na área de manutenção devido a dificuldade de coleta e armazenamento de dados, além de possuir poucas interfaces com outros softwares.
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Com esse cenário, a gerência de área de manutenção mecânica das usinas (GAMEU), viu-se totalmente deficiente de históricos confiáveis para manter seu gerenciamento além de apresentar demoras (chega-se a demorar dias dependendo da informação que precisa-se levantar). A partir dessa dificuldade chegou-se a necessidade de um controle alternativo, foi onde surgiu a necessidade de criar planilhas de controle utilizando o software EXCEL da Microsoft (software já utilizado na Ferteco). Verificado sua eficácia na área da Máquina de Queima (área crítica) que foi utilizada como teste, foram criadas diversas planilhas para todos os setores da manutenção de acordo com a necessidade de cada área (foi estudado junto com os mecânicos e inspetores, o que realmente deveria ser controlado e/ou registrado). Montado o escopo, faltava como as informações chegariam até as planilhas. Foram criadas folhas de verificação impressas, e de acordo com esses check-lists, foi criado o rosto das planilhas para alimentação dos bancos de dados, de modo a facilitar ao máximo, a inserção dos dados como: botões de acesso rápido, listas drop-down, desenhos esquemáticos de equipamentos e senhas de exclusividade para alimentação, ( figura acima). 


Montadas as planilhas, a dificuldade era controlar todas essas planilhas. A primeira idéia foi utilizar apresentação em slides feitos no software POWER POINT da Microsoft (software também utilizado na Ferteco) com links para as planilhas. Como a Ferteco possui uma rede interna de computadores, foi colocado atalhos nos computadores necessários. Por ter algumas planilhas muito carregadas, a sua abertura através do POWER POINT tornou-se demorado, porém, funcionou. Uma alternativa para reduzir o tempo e não carregar tanto o computador foi utilizar a linguagem HTML para criar páginas com os links que vieram a substituir o POWER POINT 


A página funcionou tão bem que foi ampliada para atender toda GAMEU (figura abaixo) com dados de manutenção, recursos humanos, gerenciamento da rotina, segurança, materiais, fotos entre outras curiosidades que tornaram a página mais atrativa e de consultas mais freqüentes por toda a gerência, tendo inclusive um link na página principal da intranet da Ferteco.
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Resolvido a coleta de dados para histórico, a análise dependia da freqüência e tipos de falhas, criticidade do equipamento, tempo e tipo de manutenção entre outras análises. Para isso foram criados gráficos baseados nos itens acima calculando disponibilidade, pareto, histogramas e dispersão que mostraram mais nitidamente onde estavam problemas que poderiam ser resolvidos, e conseqüentemente puderam ser feitas análises de ações corretivas e de bloqueio com inspetores, supervisores e engenheiros.


Esses gráficos e históricos foram colocados para toda a gerência, seja em computadores ou em quadros informativos, de modo aumentar o retorno e as ações de bloqueio.


Para efeito de números, desde Janeiro de 2002, quando inicio-se com as planilhas e começou a fazer análises mais críticas dos equipamentos, foram realizadas mais de 90 melhorias em equipamentos e mais de 40 ações corretivas já encerradas com outras por encerrar. Sem fechamento completo dos balanços, aproximadamente 200 mil Reais foram economizados em custos de manutenção e outros 200 mil reais deixaram de ser perdidos por não pararem a produção.


O próximo passo é fazer que o software “oficial” da empresa contenha esses controles, porém esses controles de nada serviriam se a análise desse histórico não fosse feita com consciência e dispostas a mudar paradigmas.
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